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Cada um tem seu estilo 
Cada um tem seu jeito. 

Há gabinetes em que foi 
implantado um sistema pe-
lo qual o eleitor tem de 
marcar hora previamente. 
Em outros a fila se forma 
por ordem de chegada. To-
dos os deputados garantem 
que recebem essas visitas 
com atenção e cordialida-
de, mas os resultados de-
pendem em grande parte 
do tipo de ocupante do gabi-
nete. Assim, as inúmeras 
pessoas que chegam em ro-
maria batendo às portas 
dos parlamentares torcem 
para seus pedidos serem 
bem recebidos naquelas sa- 

las acarpetadas. 
Em meio solicitações bá-

sicas como emprego, mo-
radia e alimentos, surgem 
os devaneios mais estra-
nhos como um passaporte 
ou mesmo o dinheiro vivo, 
que poderá servir até para 
comprar uma passagem de 
disco voador (pedido feito 
ao deputado Jofran Fre-
jat). Do comunista aos libe-
rais, na bancada do DF es-
capam deste assédio. Dias 
para consultas já foram 
marcadas pelos parlamen-
tares, mas o povo chega a 
qualquer hora e nem sem-
pre com bons modos. Acon- 

tece até de os mais exalta-
dos acabarem tendo uma 
audiência com os seguran-
ças. 

Admitindo que a tendên-
cia é o movimento aumen-
tar, os deputados temem 
que essa inversão de valo-
res prejudique o Legislati-
vo: "Fomos eleitos para fa-
zer leis e não para solucio-
nar problemas indivi-
duais", desabafa Maria de 
Lourdes Abadia ( PFL I. 

Enquanto a população 
não procura outros canais 
para fazer suas reivindica-
ções, o jeito é formar fila e 
distribuir as senhas. 


